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Grant Thornton Auditoria e  
Consultoria Ltda. 
 
Praça Carlos Chagas, 49 - 4o andar 
Santo Agostinho, Belo Horizonte (MG) 
Brasil 
 
T +55 31 3289-6000 

Relatório do auditor independente 
sobre as demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas 

Aos Administradores e Acionistas do 
Biotech.Town Participações S.A. 
Nova Lima – MG 

Opinião 
Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas do Biotech.Town Participações S.A. 
(“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o 
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e 
consolidada da Biotech.Town Participações S.A. em 31 de dezembro de 2021, o desempenho individual 
e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa, individuais e consolidados para 
o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

Base para opinião 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.  
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”.  
Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de 
acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião. 
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Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 
individual e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas 
e médias empresas e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro.  

Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.  
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.  

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:  

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; 

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas; 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração; 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação 
a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas.  
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional; 
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• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. 

• Obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das 
entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho 
da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e 
da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria inclusive as 
deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante 
nossos trabalhos.  

Belo Horizonte, 20 de abril de 2022 

 

Daniel Menezes Vieira 
CT CRC 1MG-078.081/O-1 

Grant Thornton Auditoria e Consultoria Ltda. 
CRC 2SP-034.766/O-0 
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Biotech.Town Participações S.A. 
Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e 2020 

(Em milhares de reais) 

ATIVO 

   Controladora  Consolidado 
 Notas  2021  2020  2021  2020 
               
Ativo circulante          

Caixa e equivalentes de caixa 4 2.475 2.232 2.513 2.320
Contas a receber de clientes - 13  8 29 27
Impostos a recuperar 5 179 125 179 283
Adiantamento a fornecedor - - - 176 174
Outros ativos - 34  34 51 49

Total do ativo circulante  2.701 2.399 2.948 2.853
    
Ativo não circulante  

Recursos vinculados a convênios e projetos 13 185 309 185 309
Partes relacionadas 6 1.003 456 1.003 456
Mútuo com aceleradas 7 - - 2.547 1.743
Investimento 8 10.045 10.194 252 248
Imobilizado 9 767 1.113 7.872 9.020
Intangível - 5 6 5 6

Total do ativo não circulante  12.005 12.078 11.864 11.782
    
    
Total do ativo  14.706 14.477 14.812 14.635

 
 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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Biotech.Town Participações S.A. 
Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e 2020 

(Em milhares de reais) 

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

   Controladora  Consolidado 
 Notas  2021  2020  2021  2020 

             
Passivo circulante         

Fornecedores - 76 30 97 115
Salários e encargos sociais 10 91 78 174 142
Obrigações fiscais 11 3 3 3 12
Outros passivos - 1 2 3  2

Total do passivo circulante  171 113 277 271
    
Passivo não circulante  

Debêntures com partes relacionadas 12 18.734 15.707 18.734 15.707
Recursos vinculados a convênios e projetos 13 185 309 185 309

Total do passivo não circulante  18.919 16.016 18.199 16.016
    

Patrimônio líquido a descoberto 14 
Capital social - 8.040 6.434 8.040 6.434
Prejuízos acumulados - (12.424) (8.086) (14.424) (8.086)

Total do patrimônio líquido a descoberto  (4.384) (1.652) (4.384) (1.652)
    
       
Total do passivo e patrimônio líquido a descoberto  14.706 14.477 14.812 14.635

 
 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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Biotech.Town Participações S.A. 
Demonstração do resultado  

para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 

(Em milhares de reais) 

   Controladora  Consolidado 
 Notas  2021  2020  2021  2020 

            
Receita operacional líquida 15  205  111  338  181 

Custo dos serviços prestados 16  (628)  (763)  (2.613)  (1.679) 
Prejuízo bruto -  (423)  (652)  (2.275)  (1.498) 

            
Despesas operacionais          

Gerais e administrativas 16  (581)  (1.429)  (1.522)  (1.602) 
Resultado com equivalência patrimonial 8  (2.788)  (922)  (531)  (55) 
Outras receitas (despesas)  -  -  -  535  153 
Resultado antes do resultado financeiro -  (3.792)  (3.003)  (3.793)  (3.002) 
            
Resultado financeiro, líquido 17  (546)  (322)  (545)  (323) 

            
Prejuízo do exercício   (4.338)  (3.325)  (4.338)  (3.325) 

 
 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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Biotech.Town Participações S.A. 
Demonstração do resultado abrangente  

para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 

(Em milhares de reais) 

 Controladora  Consolidado 
 2021  2020  2021  2020 

            
Prejuízo do exercício (4.338)  (3.325)  (4.338)  (3.325) 
          
Outros resultados abrangentes -  -  -  - 
           
Resultados abrangentes do exercício (4.338)  (3.325)  (4.338)  (3.325) 

 
 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Biotech.Town Participações S.A. 
Demonstração das mutações do patrimônio líquido  

para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 

(Em milhares de reais) 

   Capital social     
 Notas  Subscrito  A integralizar  Prejuízos acumulados  Total 

                    
Saldos em 31 de dezembro de 2019   9.901  (5.213)  (4.761)  (73) 
Aumento de capital 14.a  -  1.746  -  1.746 
Prejuízo do exercício -  -  -  (3.325)  (3.325) 
              
Saldos em 31 de dezembro de 2020   9.901  (3.467)  (8.086)  (1.652) 
              
Aumento de capital 14.a  -  1.606  -  1.606 
Prejuízo do exercício -  -  -  (4.338)  (4.338) 
Saldos em 31 de dezembro de 2021   9.901  (1.861)  (12.424)  (4.384) 

 
 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Biotech.Town Participações S.A. 
Demonstração do fluxo de caixa  

para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 

(Em milhares de reais) 

   Controladora  Consolidado 
 Notas  2021  2020  2021  2020 

               
Fluxos de caixa das atividades operacionais          
Prejuízo do exercício   (4.338)  (3.325)  (4.338)  (3.325) 
Ajustes por:          
  Depreciação e amortização do imobilizado e intangível 9  349  346  1.163  346 
  Juros sobre debêntures 12  745  400  745  400 
  Resultado com equivalência patrimonial 8  2.788  922  531  55 
Ganho/ perda de capital 8  -  -  (535)  153 
      (455)  (1.657)  (2.434)  (2.677) 
Variações nos ativos e passivos:          
  Contas a receber de clientes  -  (5)  6  (2)  (13) 
  Impostos a recuperar 5  (54)  (53)  104  (75) 
  Adiantamento a fornecedor -  -  -  (2)  938 
  Partes relacionadas 6  (547)  (378)  (547)  (378) 
  Mútuo com aceleradas 7  -  -  (804)  (551) 
  Outros ativos -  -  (12)  (2)  (19) 
  Fornecedores -  46  5  (18)  (1.283) 
  Salários e encargos sociais 10  13  (5)  32  (10) 
  Obrigações fiscais 11  -  (1)  (9)  (232) 
  Outras obrigações -  (1)  (20)  1  (10) 
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais   (1.004)  (2.115)  (3.681)  (4.310) 
             
Fluxos de caixa das atividades de investimento          
  Investimentos 8  (2.639)  (7.541)  -  (150) 
  Adições ao imobilizado 9  (2)  (20)  (14)  (5.136) 
  Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento -  (2.641)  (7.561)  (14)  (5.286) 
             
Fluxos de caixa das atividades de financiamento          
  Aumento de capital 14  1.606  1.746  1.606  1.746 
  Captação de debêntures (principal) 12  2.282  803  2.282  803 
Caixa proveniente gerado nas atividades de financiamento    3.888  2.549  3.888  2.549 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa    243  (7.127)  193  (7.047) 
            
Saldo do caixa e equivalentes de caixa:          
  No início do exercício  4  2.232  9.359  2.320  9.367 
  No final do exercício 4  2.475  2.232  2.513  2.320 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa   243  (7.127)  193  (7.047) 
          
Informações complementares:          
Transações que não afetam caixa          
Mútuo com aceleradoras   -  1.192  -  - 
Investimentos   -  (1.284)  -  - 
Baixa imobilizado   -  92  -  - 

 
 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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Notas explicativas da Administração 
às demonstrações contábeis para 
os exercícios findos em  
31 de dezembro de 2021 e 2020 
(Em milhares de reais) 

1. Contexto operacional 
O Biotech.Town Participações S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima, de capital fechado, 
constituída em 01 de setembro de 2017. A sede da Companhia está localizada na Avenida Princesa 
Diana, 115, Bairro Alphaville Lagoa dos Ingleses no Município de Nova Lima, no Estado de Minas Gerais. 

A Companhia tem por objeto social: (i) a participação no capital de outras sociedades, na condição de 
acionista, sócia ou quotista, em caráter permanente ou temporário; (ii) o aluguel de espaços para 
escritórios e empresas de biotecnologia; (iii) prestação de serviços compartilhados diversos, cobrados 
por uso; (iv) o apoio ao desenvolvimento de projetos especializados, tais como a captação de recursos, 
interface com serviços jurídicos, regulatórios, planejamento estratégicos, entre outros; e (v) a realização 
de treinamentos. 

A Companhia foi planejada pelos seus acionistas para atingir a maturidade operacional, e 
consequentemente, a autonomia financeira no 6o ano de operação. Esse período é necessário pois a 
Companhia tem como atividades:  

• Identificar, investir, desenvolver e vender investimentos em startups ligadas à área de biotecnologia;  

• Tornar acessível para o mercado um laboratório de pesquisa e desenvolvimento moderno;  

• Disponibilizar uma estrutura para produção em pequena escala de produtos ligados a ciências da 
vida 

O período médio de amadurecimento de um investimento em uma startup é de 6 anos, já o laboratório de 
pesquisa e desenvolvimento e a indústria precisam de 2 anos entre projeto, obras e licenciamento junto 
aos órgãos regulatórios para entrar em operação.  

Com a finalidade de assegurar a continuidade da Companhia nestes 6 primeiros anos de operação os 
acionistas elaboraram um planejamento financeiro que assegura o ingresso de capital de giro durante 
esse período através da integralização de capital anual até 2023, no valor total de R$ 9.901, sendo que 
ainda falta a integralizar R$ 1.861 (Nota Explicativa 14), e emissão debêntures no valor total de R$ 
25.170, sendo que ainda falta serem integralizados o montante de R$ 3.420 (Nota Explicativa 12). O 
aporte futuro destes recursos está formalizado no acordo de acionistas, em ata de AGE da constituição 
da Companhia e contratos de escritura de debêntures.  
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1.1. Impactos da COVID-19 
Diante da situação global da pandemia de COVID-19 e com reflexo em praticamente em todos os setores 
econômicos, os negócios da Companhia foram impactados pelo atraso na conclusão da reforma e 
obtenção das licenças dos órgãos regulatórios. No entanto, como a atividade da Companhia está 
relacionada a área de biotecnologia há expectativa otimista para o exercício de 2022.  

Até o fechamento do primeiro trimestre de 2022, os negócios da Companhia permanecem dentro do 
estimado pela Administração. 

2. Apresentação das demonstrações contábeis e principais políticas contábeis 
As demonstrações contábeis da Companhia foram autorizadas para emissão pela Diretoria e aprovadas 
pelo Conselho de Administração em 20 de abril de 2022. 

As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações contábeis estão 
definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, 
salvo quando indicado de outra forma. 

2.1. Base de preparação e apresentação das demonstrações contábeis 

As demonstrações contábeis foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
que compreendem aquelas previstas na legislação societária brasileira e nos pronunciamentos, nas 
orientações e interpretações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC). 

2.2. Apuração do resultado 
As receitas e despesas são registradas pelo regime de competência. 

A receita com aluguel é reconhecida no resultado quando seu valor puder ser mensurado de forma 
confiável, todos os riscos e benefícios inerentes à transação são transferidos para o locador e é provável 
que os benefícios econômicos sejam gerados em favor da Companhia. Uma receita não é reconhecida 
se há uma incerteza significativa da sua realização. 

2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação 
Os itens incluídos nas demonstrações contábeis são mensurados de acordo com a moeda do principal 
ambiente econômico no qual a Companhia atua ("moeda funcional"). As demonstrações contábeis estão 
apresentadas em milhares de reais, que é a moeda funcional da Companhia e, também, a sua moeda de 
apresentação. 

Ativos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira são convertidos à moeda funcional 
(Real) pela taxa de câmbio efetiva da data do correspondente balanço. Ganhos e perdas resultantes da 
atualização desses ativos e passivos, devido à variação da taxa de câmbio na data da transação e no 
encerramento do exercício, são reconhecidos como receitas e despesas financeiras no resultado. 

2.4. Caixa e equivalentes de caixa 
Incluem caixa, saldos positivos em conta movimento, aplicações financeiras sem risco e resgatáveis a 
qualquer momento. As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de caixa, em sua maioria, são 
classificadas na categoria “Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado”. 

2.5. Contas a receber de clientes 
As contas a receber de clientes são registradas e mantidas nos balanços pelo valor nominal dos títulos 
representativos desses créditos que não apresenta diferença relevante para o valor presente destes. 
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2.6. Consolidação e investimento 
a) Base de consolidação 

As demonstrações contábeis consolidadas foram preparadas em conformidade com os 
princípios de consolidação, de acordo com o Pronunciamento Técnico – CPC 36, e incluem as 
demonstrações contábeis da Companhia e de sua controlada a seguir relacionada:  

   Participação 
Investida Controle  2021  2020 
         
Aceleradora de Neg. em Biotecnologia e Ciências da Vida S.A. Controlada  100%  100% 
Biotech.Town Indústria S.A. Controlada  100%  100% 

 

   Participação 
Coligada da Aceleradora de Neg. em Biotecnologia da Vida 
S.A. Controle  2021  2020 
         
Far.Me Farmacoterapia Otimizada S.A. Coligada  6,43%  6,43% 

Aceleradora de Negócios em Biotecnologia e Ciências da Vida S.A., foi constituída em  
17 de outubro de 2018 e está localizada no Município de Nova Lima/ MG. A Companhia tem por 
objeto apoiar e acelerar o desenvolvimento e o crescimento de startups e empresa de base 
tecnológica nas áreas de ciências da vida. Em 2020 ela passou a ter investimento sem 
influência significativa na Far Me Farmacoterapia Otimizada S.A. 

O Biotech.Town Indústria S.A. foi constituído em 01 de novembro de 2019 e está localizada no 
Município de Nova Lima/ MG. A Companhia oferecerá estrutura de produção para empresas 
que necessitam de apoio e área licenciada e certificada no desenvolvimento de lotes-piloto e 
lotes comerciais, minimizando custos e permitindo maior agilidade para levar produtos ao 
mercado. 

As demonstrações contábeis consolidadas incluem receitas e despesas e variações patrimoniais 
de Companhia controlada.  

A controlada é consolidada a partir da data de formação ou de aquisição, sendo esta a data na 
qual a Controladora obtém controle, e continuam a ser consolidada até a data em que esse 
controle deixe de existir. O exercício social da controlada é coincidente com o da Controladora, 
e as demonstrações contábeis são elaboradas para o mesmo período de divulgação que o da 
Controladora, utilizando políticas contábeis consistentes. Todos os saldos intragrupo, receitas e 
despesas e ganhos e perdas não realizados, oriundos de transações intragrupo, são eliminados. 

Uma mudança na participação sobre uma controlada que não resulta em perda de controle é 
contabilizada como uma transação entre acionistas, no patrimônio líquido. O resultado do 
período é atribuído aos proprietários da Controladora e à participação dos não controladores.  

Perdas são atribuídas à participação de não controladores, mesmo que resultem em um saldo 
negativo.  

Saldos e transações intragrupo, e quaisquer receitas ou despesas derivadas de transações 
intragrupo, são eliminados na preparação das demonstrações contábeis consolidadas. 
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b) Investimentos em controladas (demonstração contábil individual)  

Investimentos em empresas controladas são contabilizados com base no método da 
equivalência patrimonial, conforme CPC 18 (IAS 28), para fins de demonstrações contábeis 
individuais da controladora. Com base no método da equivalência patrimonial, os investimentos 
em controladas são contabilizados no balanço patrimonial ao custo, adicionado das mudanças 
após a aquisição da participação societária nas controladas. 

A demonstração do resultado reflete a parcela dos resultados das operações das controladas 
com base no método da equivalência patrimonial. Quando uma mudança for diretamente 
reconhecida no patrimônio da controlada, a Controladora reconhecerá sua parcela nas 
variações ocorridas e divulgará esse fato, quando aplicável, na demonstração das mutações do 
patrimônio líquido. 

Os ganhos e perdas não realizados, resultantes de transações entre a Controladora e suas 
controladas (direta e indireta), são eliminados de acordo com a participação mantida nas 
controladas. 

Após a aplicação do método da equivalência patrimonial, a Companhia determina se é 
necessário reconhecer perda adicional do valor recuperável sobre o investimento da 
Controladora em suas controladas. A Controladora determina, em cada data de fechamento do 
balanço patrimonial, se há evidência objetiva de que os investimentos nas controladas sofreram 
perdas por redução ao valor recuperável. Se assim for, a Controladora calcula o montante da 
perda por redução ao valor recuperável como a diferença entre o valor recuperável da 
controlada e o valor contábil e reconhece o montante na demonstração do resultado. 

2.7. Imobilizado 
Os itens do imobilizado são demonstrados ao custo histórico de aquisição. O custo histórico inclui os 
gastos diretamente atribuíveis necessários para preparar o ativo para o uso pretendido pela 
Administração. A depreciação dos bens é calculada pelo método linear às taxas mencionadas na Nota 
Explicativa 6 e leva em consideração o tempo de vida útil-econômica estimada dos bens. 

Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro for 
esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como 
sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos na 
demonstração do resultado, no exercício em que o ativo for baixado. 

Se houver uma indicação de que houve uma mudança significativa na taxa de depreciação, na vida útil 
ou no valor residual de um ativo, a depreciação desse ativo é revista prospectivamente para refletir as 
novas expectativas. 

2.8. Intangível 
Intangíveis adquiridos separadamente são mensurados no reconhecimento inicial ao custo de aquisição 
e, posteriormente, deduzidos da amortização acumulada e perdas do valor recuperável, quando 
aplicável. 

2.9. Fornecedores 
As contas a pagar aos fornecedores são registradas e mantidas nos balanços pelo valor nominal dos 
títulos representativos desses débitos que não apresenta diferença relevante para o valor presente 
destes. 
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2.10. Tributação 
As receitas de vendas e de serviços estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pelas 
seguintes alíquotas básicas: 

Impostos e contribuições Sigla Alíquotas 
      
Programa de Integração Social PIS 1,65% 
Contribuição Social para Financiamento da Seguridade Social Cofins 7,6% 
Imposto sobre Produtos Industrializados IPI 10% 
Impostos sobre Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços ICMS 17% a 25% 
Imposto sobre Serviços ISS 1% a 5% 

Esses encargos são apresentados como deduções de vendas na demonstração do resultado. Os 
créditos decorrentes da não cumulatividade do PIS/Cofins são apresentados reduzindo o custo dos 
produtos vendidos na demonstração do resultado. 

Imposto de renda e contribuição social - correntes 

A tributação sobre o lucro compreende o imposto de renda e a contribuição social. O imposto de renda é 
computado sobre o lucro tributável pela alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10% para os lucros 
que excederem R$240 no período de 12 meses, enquanto que a contribuição social é computada pela 
alíquota de 9% sobre o lucro tributável, reconhecidos pelo regime de competência, assim adições ao 
lucro líquido de despesas temporariamente não dedutíveis ou exclusões de receitas temporariamente 
não tributáveis, consideradas na determinação do lucro tributável, geram créditos ou débitos de imposto 
diferido. As antecipações de impostos ou impostos recuperáveis estão apresentados no ativo circulante e 
não circulante com base na expectativa de sua realização. 

O total de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social compensáveis com lucros futuros em  
31 de dezembro de 2021 são de R$ 7.963 (R$ 6.414 em 2020), sobre os quais não foi constituído 
imposto de renda e contribuição social diferidos ativo, uma vez que baseado no plano de negócio a 
Companhia espera obter lucro a partir do sexto ano de operação, e por isso, a não constituição de 
créditos fiscais em 2021. O prejuízo fiscal e a base negativa não têm prazos determinados para 
compensação, porém, tal compensação está limitada a 30% do lucro líquido ajustado de cada exercício. 

2.11. Partes relacionadas 
As transações com partes relacionadas referem-se à emissão de debêntures afim de suportar os 
investimentos realizados pela Companhia. 

2.12. Provisão para riscos 
A provisão para riscos é constituída com base em estimativas, por valores considerados suficientes para 
cobrir perdas prováveis, com base na opinião dos consultores jurídicos internos e externos. 

2.13. Instrumentos financeiros 
Os ativos e passivos financeiros mantidos pela Companhia são classificados sob as seguintes 
categorias, nos casos aplicáveis: (1) ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado;  
(2) ativos financeiros mantidos até o vencimento; (3) ativos financeiros disponíveis para venda; e  
(4) ativos financeiros disponíveis para venda. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos 
e passivos financeiros foram adquiridos ou contratados. 
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3. Estimativas e julgamentos 
A preparação das demonstrações contábeis requer a adoção de certas premissas e estimativas 
contábeis e julgamento por parte da Administração da Companhia no processo de aplicação das políticas 
contábeis. 

As estimativas e premissas contábeis são continuamente avaliadas e baseiam-se em fatores, incluindo 
expectativas de eventos futuros considerados razoáveis para as circunstâncias. Tais estimativas e 
premissas podem diferir dos resultados efetivos. Os efeitos decorrentes das revisões das estimativas 
contábeis são reconhecidos no período da revisão. 

Os principais julgamentos efetuados pela Administração da Companhia na elaboração destas 
demonstrações contábeis foram: 

(i) Análise de continuidade da Companhia; 

(ii) Avaliação da realização do ativo de créditos de impostos na aquisição de ativos imobilizados 
inerentes às operações da Companhia; 

(iii) A provisão para riscos é constituída com base em estimativas, por valores considerados 
suficientes para cobrir perdas prováveis, com base na opinião dos consultores jurídicos internos 
e externos; e 

(iv) A Companhia revisa anualmente a vida útil estimada, o valor residual e o método de 
depreciação ou amortização dos bens do imobilizado no final de cada período de relatório. 

3.1. Novas normas e pronunciamentos contábeis adotados em 2021 
Uma série de novas normas contábeis foram alteradas e ou criadas para os exercícios iniciados a partir 
de 1o de janeiro de 2021, a saber: 

• Reforma da Taxa de Juros de Referência: Fase 2 (alterações ao CPC48/IFRS 9, CPC 38/IAS 39, 
CPC 40/IFRS 7, CPC 11/IFRS 4 e CPC 06/IFRS 16) – a partir de 1o de janeiro de 2021. 

• Contratos Onerosos: Custos para cumprir um contrato (alterações ao CPC 25/IAS 37) - a partir de  
1o de janeiro de 2022. 

• Imobilizado: Receitas antes do uso pretendido (alterações ao CPC 27/IAS 16) - a partir de  
1o de janeiro de 2022. 

• Referência à Estrutura Conceitual: (alterações ao CPC 15/IFRS 3) - a partir de  
1o de janeiro de 2022. 

• Classificação do Passivo em Circulante ou Não Circulante: (Alterações ao CPC 26/IAS 1) – a partir 
de 1o de janeiro de 2023. 

• IFRS 17 Contratos de Seguros: A partir de 1o de janeiro de 2023. 

A Companhia não espera que as mudanças tenham impacto significativo em suas demonstrações 
contábeis. 
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4. Caixa e equivalentes de caixa 
 Controladora  Consolidado 
 2021  2020  2021  2020 
           
Caixa 2  2  2  2 
Aplicações 
financeiras 2.473  2.230  2.511  2.318 
Total 2.475  2.232  2.513  2.320 

As aplicações financeiras referem-se substancialmente a fundos de renda fixa. Em 31 de dezembro de 
2021, essas aplicações eram remuneradas a taxas que variavam de 90% a 95% do Certificado de 
Depósito Interbancário (CDI), com liquidez imediata. 

5. Impostos a recuperar 
 Controladora  Consolidado 
 2021  2020  2021  2020 
           
IRRF 122  90  122  90 
ICMS -  -  -  158 
Outros 57  35  57  35 
Circulante 179  125  179  283 

6. Partes relacionadas 
 Controladora e consolidado 
 2021  2020 
        
Ativo não circulante:    
Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa 63  63 
Associação Biotech.Town Open Lab 940  393 
Total ativo não circulante 1.003  456 

A remuneração paga e a pagar ao pessoal-chave da Administração, que inclui a Diretoria Executiva e 
membros do Conselho de Administração, está demonstrada a seguir: 

 Controladora  Consolidado 
 2021  2020  2021  2020 
           
Remuneração de curto prazo de diretores e administradores 217  571  625  660 
Circulante 217  571  625  660 
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7. Mútuo com aceleradas 
 Controladora  Consolidado 
 2021  2020  2021  2020 
           
Meltech Tecnologia de Mel Ltda. -  -  150  150 
Medyes -  -  150  150 
Laboratório da Cerveja Ltda. -  -  150  150 
Aclin Inovação em Gestão Ltda. -  -  150  150 
Santa Clara Desenvolvimento Software EIRELI -  -  105  105 
Oncotag Desenvolvimento de Produtos para Saúde -  -  127  127 
Rheabiotech Desenvolvimento Produtos Biotecnologia -  -  150  150 
Insilicall Software para P&D Ltda. -  -  150  150 
Birthtech Dispositivos para Saúde Ltda. -  -  150  100 
Connectiva Tecnologia e Serviços em Saúde -  -  150  150 
Near Telemedicine -  -  -  35 
LCR Kimera Biotecnologia Ltda. -  -  150  60 
Eyeconnect Soluções em Telemedicina -  -  135  55 
Pineal Tecnologia 3D Impressão -  -  150  51 
S Cosméticos do Bem Ind Com Ltda. -  -  50  50 
Recombine Biotecnologia Ltda. -  -  120  70 
Bioinn -  -  150  40 
Ziel Biociences -  -  130  - 
Microbiotec Pesquisa Desevolvimento e análise -  -  60  - 
Imunotera Solucoes Terapeuticas Ltda. -  -  80  - 
Cepha Biotech Pesquisa e Desenvolvimento Ltda. -  -  90  - 
Total ativo não circulante -  -  2.547  1.743 

As aceleradas são empresas selecionadas pela Companhia para participar do programa de 
desenvolvimento de negócios. Ao ser selecionado, a empresa participa de um programa único, com 
duração de 12 meses, e recebe um aporte de até R$ 150 mil para desenvolver o seu negócio, conforme 
as regras de programa. O aporte é feito através de um contrato de mútuo conversível em ações. 

8. Investimentos 
O quadro abaixo apresenta um sumário das informações financeiras em empresas controladas.  
As informações abaixo foram apresentadas pelo percentual de participação mantido pela Companhia. 

  Participação  Controladora 
Controladas Controle 2021  2020  2021  2020 
            
Aceleradora de Neg. 
em Biotecnologia e Ciências da Vida S.A. Controlada 100%  100%  2.791  1.973 
Biotech.Town Indústria S.A. Controlada 100%  100%  7.254  8.221 
Total      10.045  10.194 

 

  Participação  Consolidado 
Investida da Aceleradora de Neg. em 
Biotecnologia e Ciências da Vida S.A. Controle 2021  2020  2021  2020 
           
Far.Me Farmacoterapia Otimizada S.A. Coligada 6,43%  6,43%  252  248 
Total      252  248 
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A movimentação dos investimentos em empresas controladas é demonstrada abaixo: 

Controlada 2020 
Equivalência 

patrimonial 

Integralização 
de capital + 

AFAC 2021 
        
Aceleradora de Neg. em Biotecnologia e 
Ciências da Vida S.A. 1.973 (919) 1.737 2.791 
Biotech.Town Indústria S.A. 8.221 (1.869) 902 7.254 
Total 10.194 (2.788) 2.639 10.045 

 

Controladas 2019 
Equivalência 

patrimonial 

Integralização 
de capital + 

AFAC 2020 
        
Aceleradora de Neg. em Biotecnologia e 
Ciências da Vida S.A. (44) (529) 2.546 1.973 
Biotech.Town Indústria S.A. 2.335 ‘(393) 6.279 8.221 
Total 2.291 (922) 8.825 10.194 

 

Investida indireta 2020 
Aporte de 

capital 
Equivalência 

patrimonial 
Ganho de 

capital 2021 
           
Far.Me Farmacoterapia Otimizada S.A. 248 - (531) 535 252 
Total 248 - (531) 535 252 

 

Investida indireta 2019 
Aporte de 

capital 
Equivalência 

patrimonial 
Ganho na 
aquisição 2020 

           
Far.Me Farmacoterapia Otimizada S.A. - 150 (55) 153 248 
Total  150 (55) 153 248 

O ganho de capital apurado na investida Far.Me no exercício de 2021 refere-se ao efeito positivo do 
aumento patrimônio líquido em função do adiantamento para futuro aumento de capital no valor de R$ 
7.850 mil realizado pela acionista majoritária da Far.me. 

As principais informações sobre as controladas, as quais possuem exercício social também encerrado 
em 31 de dezembro de 2021, estão apresentadas a seguir. Essas informações não foram ajustadas pelo 
percentual de participação mantido pela Companhia: 

Investidas 
Total  
Ativo 

Total 
Passivo 

Patrimônio 
Líquido 

Prejuízo do 
exercício 

         
Aceleradora de Neg. em Biotecnologia 
e Ciências da Vida S.A. 2.592 336 2.256 (1.035) 
Biotech.Town Indústria S.A. 6.353 53 6.300 (2.283) 
Far.Me Farmacoterapia Otimizada S.A. 6.682 2.767 3.915 (8.257) 

 
Em 31 de dezembro de 2021, o passivo circulante da Aceleradora era superior ao ativo circulante. Essa 
situação decorre do fato de a Aceleradora de Negócios ser uma empresa em que a operação teve início  
em 2019 e sua atividade é voltada a investimentos em startups cujo retorno esperado é de médio a longo 
prazo. Biotech.Town indústria concluiu os investimentos em infraestrutura e obteve as licenças para 
funcionamento no final de 2021. A Companhia possui caixa e equivalentes de caixa para conclusão dos 
seus investimentos, de qualquer formar os acionistas poderão realizar aportes de capital social e 
debêntures.
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9. Imobilizado 

   Controladora 

 

Taxa anual de 

 2019  Adições  Baixas  2020  Adições  Baixas  2021 depreciação 
                   
Custo                
Máquinas e equipamentos   207  -  -  207  -  -  207 
Móveis e utensílios   383  -  -  383  -  -  383 
Computadores e periféricos   137  20  -  157  2  -  159 
Benfeitorias em imóveis de terceiros   1.200  -  -  1.200  -  -  1.200 
Obras em andamento   92  -  (92)  -    -  - 
Total   2.019  20  (92)  1.947  2  -  1.949 
                    
Depreciação                
Máquinas e equipamentos 10%  (32)  (21)  -  (53)  (21)  -  (74) 
Móveis e utensílios 10%  (58)  (38)  -  (96)  (38)  -  (134) 
Computadores e periféricos 20%  (35)  (29)  -  (64)  (31)  -  (95) 
Benfeitorias em imóveis de terceiros 21,50%  (364)  (257)  -  (621)  (258)  -  (879) 
Total   (489)  (345)  -  (834)  (348)  -  (1.182) 
                   
Total líquido   1.530  (325)  (92)  1.113  (346)  -  767 
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   Consolidado 

 

Taxa anual de 

 2019  Adições  Baixas  2020  Adições  Transferência  2021 depreciação 
                    
Custo                
Máquinas e equipamentos   207  4.712  -  4.919  3  -  4.922 
Móveis e utensílios   383  490  -  873  9  -  882 
Computadores e periféricos   137  41  -  178  2  -  180 
Benfeitorias em imóveis de terceiros   1.200  -  -  1.200  -  2.684  3.884 
Obras em andamento   2.791  -  (107)  2.684  -  (2.684)  - 
Total   4.718  5.243  (107)  9.854  14  -  9.868 
                   
Depreciação                
Máquinas e equipamentos 10%  (32)  (21)  -  (53)  (90)  -  (143) 
Móveis e utensílios 10%  (58)  (38)  -  (96)  (64)  -  (160) 
Computadores e periféricos 20%  (35)  (29)  -  (64)  (35)  -  (99) 
Benfeitorias em imóveis de terceiros 21,50%  (364)  (257)  -  (621)  (973)  -  (1.594) 
Total   (489)  (345)  -  (834)  (1.162)  -  (1.996) 
                   
Total líquido   4.229  4.898  (107)  9.020  (1.148)  -  7.872 
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10. Salários e encargos sociais 

 Controladora  Consolidado 
 2021  2020  2021  2020 
           
INSS a recolher 25  24  40  36 
FGTS a recolher 4  -  7  - 
Retenção IRRF s/ salário a recolher 18  16  27  22 
Provisão p/ férias  32  28  73  62 
Provisão p/ INSS s/ férias 9  8  21  17 
Provisão p/ FGTS s/ férias 3  2  6  5 
Total 91  78  174  142 

11. Obrigações fiscais 
 Controladora  Consolidado 
 2021  2020  2021  2020 
           
Impostos retidos na fonte 3  3  3  12 
Total 3  3  3  12 

12. Debêntures com partes relacionadas 
Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 06 de fevereiro de 2019, o Conselho de Administração 
da Companhia e seus acionistas, deliberaram sobre a 1a emissão e 2a emissão de privada de 
debêntures. 

1a Emissão 

Debêntures permutáveis, não conversíveis, subordinadas, em 07 séries, no valor nominal unitário de  
R$ 10.000, totalizando o valor de R$ 18.240, com vencimento em 20 anos. Sobre o valor nominal das 
debêntures incidirão juros remuneratórios correspondentes à variação acumulada de 100% das taxas 
médias diárias do DI – Depósito Interfinanceiro de um dia, “over extra-grupo”, expressas na forma 
percentual ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) dias úteis (“Taxa DI”), calculadas e divulgadas 
diariamente pela CETIP S.A. – Mercados Organizados (“CETIP”). 

Os juros remuneratórios serão pagos através de distribuição de até 10% (dez por cento) do resultado 
líquido do período, acrescido dos tributos sobre o lucro, das despesas financeiras líquidas das receitas 
financeiras e das depreciações, amortizações e exaustões (“EBITDA”), apurado pela Emissora, no 
respectivo exercício.  

 
Na hipótese de o EBITDA ser negativo ou insuficiente para pagamento da Remuneração, o respectivo 
débito da Remuneração será acrescido no valor da emissão indicado no item 1. O valor devido a título de 
Remuneração será pago previamente à distribuição e pagamento dos dividendos mínimos obrigatórios 
dos acionistas da Emissora. É vedada a distribuição de dividendos aos Acionistas caso não seja efetuado 
o pagamento do valor integral correspondente à Remuneração. A remuneração será rateada entre as 
Debêntures subscritas, integralizadas e não permutadas até a data de apuração dos resultados do 
exercício em curso, e será paga ao Debenturista em até 1 (um) mês após a deliberação pela Assembleia 
Geral Ordinária anual da Companhia, por meio de transferência bancária. 
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A emissão das debêntures tem como objetivo viabilizar o desenvolvimento das atividades da Emissora, 
em especial no que tange: (i) estruturação e operação do Escritório Central; (ii) ao desenvolvimento, por 
meio de sociedade investida, de um CMO (Contract Manufacturing Organization);  
(iii) ao desenvolvimento, por meio de sociedade investida, de um CDB (Centro de Desenvolvimento em 
Biotecnologia); e (iv) a implementação, por meio de uma sociedade investida, de uma aceleradora de 
negócios biotecnológicos. 

Série Valor da emissão (R$) 
Número de 
Debêntures Valor da Série (R$) 

Data de 
Integralização 

        
1a série 10 400 4.000 Até 06/03/2019 
2a série 10 108 1.080 Até 30/06/2019 
3a série 10 356 3.560 Até 30/03/2020 
4a série 10 322 3.220 Até 30/03/2020 
5a série 10 296 2.960 Até 30/03/2021 
6a série 10 187 1.870 Até 30/03/2022 
7a série 10 155 1.550 Até 30/03/2023 

2a Emissão 

Debêntures permutáveis, não conversíveis, com garantia real, em 04 séries, no valor nominal unitário de  
R$ 10.000, totalizando o valor de R$ 6.930, com vencimento em 20 anos. Sobre o valor nominal das 
debêntures incidirão juros remuneratórios correspondentes à variação acumulada de 100% das taxas 
médias diárias do DI – Depósito Interfinanceiro de um dia, “over extra-grupo”, expressas na forma 
percentual ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) dias úteis (“Taxa DI”), calculadas e divulgadas 
diariamente pela CETIP S.A. – Mercados Organizados (“CETIP”). 

As Debêntures contarão com a garantia de alienação fiduciária dos equipamentos a serem adquiridos 
pela Emissora para o desenvolvimento de suas atividades e de suas controladas, mediante a utilização 
de parte dos recursos da presente Escritura, conforme previsto no plano de negócios da Emissora. 

Os juros remuneratórios serão pagos através de distribuição de até 10% (dez por cento) do resultado 
líquido do período, acrescido dos tributos sobre o lucro, das despesas financeiras líquidas das receitas 
financeiras e das depreciações, amortizações e exaustões (“EBITDA”), apurado pela Emissora, no 
respectivo exercício. Na hipótese de o EBITDA ser negativo ou insuficiente para pagamento da 
Remuneração, o respectivo débito da Remuneração será acrescido no valor da emissão indicado no item 
1. O valor devido a título de Remuneração será pago previamente à distribuição e pagamento dos 
dividendos mínimos obrigatórios dos acionistas da Emissora. É vedada a distribuição de dividendos aos 
Acionistas caso não seja efetuado o pagamento do valor integral correspondente à Remuneração. A 
remuneração será rateada entre as Debêntures subscritas, integralizadas e não permutadas até a data 
de apuração dos resultados do exercício em curso, e será paga ao Debenturista em até 1 (um) mês após 
a deliberação pela Assembleia Geral Ordinária anual da Companhia, por meio de transferência bancária. 

Os recursos dessa Emissão serão utilizados para viabilizar a aquisição dos equipamentos necessários 
para o desenvolvimento das atividades da Emissora e suas controladas, sendo elas (i) um CMO 
(Contract Manufacturing Organization); (ii) um CDB (Centro de Desenvolvimento em Biotecnologia) e  
(iii) uma aceleradora de negócios biotecnológicos. 

Série Valor da emissão (R$) 
Número de 
Debêntures 

Valor 
da Série (R$) 

Data de 
Integralização 

        
1a série 10 25 250 Até 06/03/2019 
2a série 10 493 4.930 Até 30/06/2019 
3a série 10 105 1.050 Até 30/03/2020 
4a série 10 70 700 Até 30/03/2021 
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As debêntures apresentam a seguinte posição contábil em 31 de dezembro de 2021: 

Emissão Série 
Valor 

da Série (R$) 

Encargos 
financeiros 

médios Vencimento final 2021 2020 
          
1a Emissão 1a 4.000 100% DI 06/03/2038 4.758 4.564 
 2a 1.080 100% DI 16/10/2039 1.167 1.119 
 3a 3.560 100% DI 28/03/2039 3.974 3.812 
 4a 725 100% DI 28/03/2040 768 737 
 5a 2.072 100% DI 28/05/2041 2.141 - 
2a Emissão 1a 250 100% DI 06/03/2038 297 285 
 2a 4.930 100% DI 15/10/2039 5.329 5.110 
 3a 79 100% DI 28/03/2040 83 80 
 4a 210 100% DI 28/05/2041 217 - 
Total  16.906   18.734 15.707 

 

Saldos em 31 de dezembro de 2019 14.504 
Adições 803 
Amortização e pagamentos - 
Juros provisionados 400 
Saldos em 31 de dezembro de 2020 15.707 
Adições 2.282 
Amortização e pagamentos - 
Juros provisionados 745 
Saldos em 31 de dezembro de 2021 18.734 

Garantias 

A Companhia possui parte de seus ativos, substancialmente máquinas e equipamentos, não circulantes 
dados em garantia fiduciária às debêntures no valor contábil de aproximadamente R$4.674. 

13. Recursos vinculados a convênios e projetos 

Projetos 
Valores 

recebidos 
Valores 

utilizados 
Valores 

devolvidos 2021 2020 
         
Fapemig 359 174 - 185 309 
Total 359 174 - 185 309 

Constitui objeto deste contrato o apoio ao projeto de desenvolvimento de Parques Tecnológicos ou 
Incubadoras de Empresas de Base Tecnológica – IEBTs do Estado de Minas Gerais enquanto ambientes 
promotores de inovação. 

Os recursos recebidos são depositados em conta de aplicação financeira automática exclusiva do 
projeto, e consequentemente a Companhia reconhece um passivo no mesmo valor. Esses montantes 
são realizados pelo princípio contábil da competência de acordo com o andamento do projeto e dispêndio 
dos valores. 
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14. Patrimônio líquido 
a) Capital social 

Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 06 de fevereiro de 2019, o Conselho de 
Administração da Companhia e seus acionistas aprovaram o aumento de capital social da 
Companhia para R$9.901 (nove milhões, novecentos e um mil reais), dividido em 9.901 (nove 
milhões, novecentas e uma mil) ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, a 
serem integralizados em moeda corrente nacional, até o ano de 2023. 

 Integralizado A integralizar Participação 
       
Fundep Participações S/A 4.060 940 50,50% 
Codemig Participações S/A 3.980 921 49,50% 
Total 8.040 1.861 100,00% 

 

b) Destinação dos lucros 

De acordo com o Estatuto Social da Companhia, estão previstas as seguintes destinações ao 
lucro líquido: 

(i) 5% (cinco por cento) na constituição da reserva legal até que esta atinja 20% (vinte por 
cento) do capital social, observando-se o disposto no Capítulo XVI da Lei no 6.404/76; 

(ii) 25% (vinte e cinco por cento) serão obrigatoriamente distribuídos aos acionistas, a título de 
dividendo obrigatório, na proporção das ações por eles detidas; e 

(iii) O saldo remanescente terá a destinação determinada pela assembleia geral, podendo ser 
distribuído entre os acionistas ou destinado a reservas da Companhia. 

No exercício de 2021, a Companhia apresentou prejuízo, portanto não houve valores a serem 
destinados. 

15. Receita operacional líquida 
 Controladora  Consolidado 
 2021  2020  2021  2020 
           
Receita líquida com aluguéis 105  111  105  111 
Receita líquida com prestação de serviço 100  -  223  50 
Receita líquida com patrocínio -  -  10  20 
Total 205  111  338  181 
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16. Custos e despesas por natureza 
 Controladora  Consolidado 
 2021  2020  2021  2020 
           
Salário e encargos (417)  (1.243)  (2.075)  (2.020) 
Depreciação (313)  (314)  (1.131)  (314) 
Conservadora (147)  (198)  (181)  (198) 
Manutenções (42)  (15)  (138)  (100) 
Aluguel e condomínio (60)  (83)  (74)  (83) 
Energia Elétrica (31)  (79)  (104)  (79) 
Consultoria (58)   (78)  (86)  (125) 
Viagens e eventos (5)  (7)  (39)  (11) 
Material de divulgação (35)  (15)  (40)  (23) 
Jurídico/contábil (27)  (35)  (61)  (93) 
Impostos e taxas -  -  (11)  (43) 
Outros (74)  (125)  (195)  (192) 
Total (1.209)  (2.192)  (4.135)  (3.281) 

 

 Controladora  Consolidado 
 2021  2020  2021  2020 
           
Custos dos serviços prestados (628)  (763)  (2.613)  (1.679) 
Despesas gerais e administrativas (581)  (1.429)  (1.522)  (1.602) 
Total (1.209)  (2.192)  (4.135)  (3.281) 

17. Resultado financeiro 
 Controladora  Consolidado 
 2021  2020  2021  2020 
           
Receitas financeiras:        
Juros e rendimentos de aplicações financeiras 173  78  173  78 
Juros recebidos de terceiros 32  -  32  - 
Total 205  78  205  78 
           
Despesas financeiras:        
Juros sobre debêntures (745)  (400)  (745)  (400) 
Outros (5)  -  (5)  (1) 
Total (750)  (400)  (750)  (401) 
           
Resultado financeiro líquido (545)  (322)  (545)  (323) 

18. Instrumentos financeiros 
a) Análise dos instrumentos financeiros 

A Companhia opera apenas com instrumentos financeiros não derivativos que incluem caixa e 
equivalentes de caixa, contas a receber de clientes e outros recebíveis, assim como 
fornecedores e outras dívidas, cujos valores são próximos ou iguais aos respectivos valores de 
mercado. 
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Em função das características e forma de operação bem como a posição patrimonial e 
financeira em 31 de dezembro de 2021, a Companhia está sujeita aos fatores de  
(i) Riscos de crédito; (ii) Risco de preço dos serviços prestados; (iii) Risco de taxas de juros;  
(iv) Risco de taxas de câmbio; e (v) Risco de estrutura de capital ou risco financeiro. 

b) Gestão de risco financeiro 

A Companhia está exposta a diversos riscos inerentes à natureza de suas operações. Dentre os 
principais fatores de risco de mercado que podem afetar o negócio da Companhia, destacam-
se: 

Risco de Liquidez  

O risco de liquidez consiste na eventualidade da Companhia não dispor de recursos suficientes 
para cumprir com seus compromissos em função de diferença dos prazos de liquidação de seus 
direitos e obrigações.  

O controle da liquidez e do fluxo de caixa da Companhia é monitorado diariamente pela 
Diretoria, de modo a garantir que a geração operacional de caixa e a captação prévia de 
recursos, quando necessária, sejam suficientes para a manutenção do seu cronograma de 
compromissos, não gerando riscos de liquidez para a Companhia. 

Risco de crédito 

O risco de crédito está associado essencialmente às suas aplicações financeiras. Esse risco é 
atenuado pela restrição de suas operações a instituições financeiras consideradas de primeira 
linha pelo mercado e concentração das aplicações em títulos públicos de renda fixa e curto 
prazo de vencimento. 

Riscos financeiros 

A gestão dos riscos financeiros é realizada de forma a orientar em relação às transações, 
requerendo diversificação e seleção de contrapartes. Regularmente, a natureza e a posição 
geral dos riscos financeiros são monitoradas, com o propósito de avaliar o resultado e o impacto 
financeiro no fluxo de caixa. 

19. Provisão para riscos 
Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia não possui nenhum processo ativo ou passivo em 
andamento. 

*     *     * 


